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Reunidos em nome de Jesus, temos a garan-
tia de sua presença entre nós. Somos convi-
dados por ele a superar os conflitos com 
diálogo e amor acolhedor, a fim de que a 
harmonia e a paz reinem em nosso meio. A 
liturgia nos motive a valorizar a correção 
fraterna, a qual estreita os laços que nos 
unem como discípulos do Senhor. Iniciemos 
nossa liturgia com o canto de entrada. 

 1  CANTO DE ENTRADA  

Toda bíblia é comunicação / de um 
Deus amor, de um Deus irmão. / É feliz 
quem crê na revelação; / quem tem 
Deus no coração. 

1. Jesus Cristo é a palavra / pura imagem 
de Deus Pai. / Ele é vida e verdade, / a 
suprema caridade. 

2. Os profetas sempre mostram / a vonta-
de do senhor. / Precisamos ser profetas / 
para o mundo ser melhor. 

3. Vinde a nós, ó Santo Espírito, / vinde 
nos iluminar. / A palavra que nos salva / 
nós queremos conservar.   

 2  ANTÍFONA DE ENTRADA 
Vós sois justo, Senhor, e justa é a vossa 
sentença; tratai o vosso servo segundo a 
vossa misericórdia. (Sl 118,137.124). 

 3  ACOLHIDA 

Missal romano, pág. 389. 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 

AS: Amém! 

PR: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco. 

AS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo! 

 4  ATO PENITENCIAL 
Pode ser rezado ou cantado. 

PR: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-
mos o nosso espírito ao arrependimento 
para sermos menos indignos de aproxi-
marmo-nos da mesa do Senhor. 

Faz-se um instante de silêncio. A seguir, o povo 

é convidado a cantar: 

1. Senhor, tende piedade de nós, / pois 
pecamos contra vós! 

Mas confiamos em vossa misericórdia, 
/ nos arrependemos e nos entregamos 
ao vosso infinito amor! (bis) 

2. Cristo, tende piedade de nós, / pois 
pecamos contra vós! 

3. Senhor, tende piedade de nós, / pois 
pecamos contra vós! 

PR: Deus todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza a vida eterna. 

AS: Amém! 

 5  HINO DE LOUVOR  

Glória! Glória! Glória! Aleluia! / Glória! 
Glória! Glória! Aleluia! / Glória! Glória! 
Glória a Deus nos altos céus, / paz na 
terra a todos nós! 

1. Deus e Pai, nós vos louvamos, glória a 
Deus, / adoramos, bendizemos, glória a 
Deus, / damos glória ao vosso nome, gló-
ria a Deus, / vossos dons agradecemos. 

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, glória a 
Deus, / Unigênito do Pai, glória a Deus, / 
Vós de Deus cordeiro Santo, glória a Deus, 
/ nossas culpas perdoai! 

3. Vós que estais junto do Pai, glória a 
Deus, / como nosso intercessor, glória a 
Deus, / acolhei nossos pedidos, glória a 
Deus, / atendei nosso clamor. 

4. Vós somente sois o Santo, glória a Deus, 
/ o Altíssimo, o Senhor, glória a Deus, / 
com o Espírito Divino, glória a Deus, / de 
Deus Pai no esplendor. 

Glória! Glória! Glória! Aleluia! / Glória! 
Glória! Glória! Aleluia! / Glória! Glória! 
Glória a Deus nos altos céus, / paz na 
terra a todos nós! 

 6  ORAÇÃO DO DIA  

PR: Ó Deus, pai de bondade, que nos 
redimistes e adotastes como filhos e fi-
lhas, concedei aos que creem no Cristo a 
verdadeira liberdade e a herança eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espirito Santo. 
AS: Amém! 
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ANO LITÚRGICO A – COR VERDE 

 3ª SEMANA DO SALTÉRIO 

Orações próprias: Missal Romano, pág. 367 

Prefácio: “A história da salvação”: Missal, pág. 431 

O Senhor Jesus continua a nos ensinar como devemos e podemos viver melhor em 
comunidade por meio do Evangelho de São Mateus (Cf. Mt 18, 15-20). É inevitável 
o pecado, porque somos limitadíssimos, frágeis! Não vivemos neste mundo só, 
vivemos em comunidade: na família, colegas de trabalho, companheiros de estudo. 
Diante desta realidade que nos cerca, eis uma orientação preciosa do Senhor: “Se 
teu irmão pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas em particular, à sós contigo!” Quantos 
pecados poderiam ser perdoados, quantas amizades preservadas se houvesse a 
coragem do DIÁLOGO. Corrigir como propõe Jesus não é ir ao encontro do outro 
com raiva, armado com “sete pedras” como diz o dito popular, mas disposto a 
dialogar. Corrigir é também perceber o quanto se é pecador como o outro, e por 
isso mesmo não ir ao encontro do irmão cheio de si, mas repleto do Amor de Deus, 
caso contrário é melhor nem procurar o irmão, pois isso, poderá fazer um grande 
mal a si e ao outro. Quantos de nós não amadurecemos pelos erros que cometemos 
em comunidade e pelo perdão que o irmão ofereceu através do diálogo aberto e 
sincero? 

PADRE JOÃO ALVES 
Fonte: https://www.paroquiacoracaodejesus.org.br (Acesso em 30 de agosto de 2020) 
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23º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
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A Palavra de Deus evidencia nossa respon-
sabilidade perante o irmão necessitado de 
correção e nos instrui sobre a reconciliação 
fraterna. O amor é a divida que temos para 
com todos. 

 7  PRIMEIRA LEITURA  
Ezequiel 33,7-9. 

Leitura da Profecia de Ezequiel. —Assim 
diz o Senhor: 7“Quanto a ti, filho do ho-
mem, eu te estabeleci como vigia para a 
casa de Israel. Logo que ouvires alguma 
palavra de minha boca, tu os deves adver-
tir em meu nome. 8Se eu disser ao ímpio 
que ele vai morrer, e tu não lhe falares, 
advertindo-o a respeito de sua conduta, o 
ímpio vai morrer por própria culpa, mas 
eu te pedirei contas da sua morte. 9Mas, se 
advertires o ímpio a respeito de sua con-
duta, para que se arrependa, e ele não se 
arrepender, o ímpio morrerá por própria 
culpa, porém, tu, salvarás tua vida. — 
Palavra do Senhor. 
AS: Graças a Deus! 

 8  RESPONSÓRIO  

Salmo 94,1-2.6-7.8-9 (R. 8) 

Não fecheis o coração, ouví, hoje, a voz 
de Deus! 

1. 1Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
/ aclamemos o Rochedo que nos salva! / 
2Ao seu encontro caminhemos com louvo-
res, / e com cantos de alegria o celebre-
mos! 

2. 6Vinde adoremos e prostremo-nos por 
terra, / e ajoelhemos ante o Deus que nos 
criou! / 7Porque ele é o nosso Deus, nosso 
Pastor, / e nós somos o seu povo e seu 
rebanho, / as ovelhas que conduz com sua 
mão. 

3. 8Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: / “Não 
fecheis os corações como em Meriba, / 
9como em Massa, no deserto, aquele dia, / 
em que outrora vossos pais me provoca-
ram, / apesar de terem visto as minhas 
obras”. 

 9  SEGUNDA LEITURA 
Romanos 13,8-10 

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. —Irmãos, 8não fiqueis devendo 
nada a ninguém, a não ser o amor mútuo, 
pois quem ama o próximo está cumprindo 
a Lei. 9De fato, os mandamentos: “Não 
cometerás adultério”, “Não matarás”, “Não 
roubarás”, “Não cobiçarás”, e qualquer 
outro mandamento se resumem neste: 
“Amarás a teu próximo como a ti mesmo”. 
10O amor não faz nenhum mal contra o 
próximo. Portanto, o amor é o cumpri-
mento perfeito da Lei. — Palavra do Se-
nhor.                                 AS: Graças a Deus! 

 10  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

1. Buscai primeiro o Reino de Deus / e a 
sua justiça, / e tudo mais vos será 
acrescentado, / aleluia, aleluia! 

2. Não só de pão o homem viverá, / mas 
de toda palavra / que procede da boca de 
Deus, / aleluia, aleluia! 

3. Se vos perseguem por causa de mim, / 
não esqueçais o porquê: / não é o servo 
maior que o Senhor, / aleluia, aleluia!                                               

 11  EVANGELHO 

Mateus 18,15-20 

PR: O Senhor esteja convosco! 

AS: Ele está no meio de nós!  

PR: Proclamação do Evangelho de † Jesus 
Cristo segundo Mateus. 

AS: Glória a vós, Senhor!  

PR: Naquele tempo, Jesus disse a seus 
discípulos: 15“Se o teu irmão pecar contra 
ti, vai corrigi-lo, mas em particular, à sós 
contigo! Se ele te ouvir, tu ganhaste o teu 
irmão. 16Se ele não te ouvir, toma contigo 
mais uma ou duas pessoas, para que toda 
a questão seja decidida sob a palavra de 
duas ou três testemunhas. 17Se ele não vos 
der ouvido, dize-o à Igreja. Se nem mesmo 
à Igreja ele ouvir, seja tratado como se 
fosse um pagão ou um pecador público. 
18Em verdade vos digo, tudo o que ligar-
des na terra será ligado no céu, e tudo o 
que desligardes na terra será desligado no 
céu. 19De novo, eu vos digo: se dois de vós 
estiverem de acordo na terra sobre qual-
quer coisa que quiserem pedir, isto vos 
será concedido por meu Pai que está nos 
céus. 20Pois onde dois ou três estiverem 
reunidos em meu nome eu estou ali, no 
meio deles”. — Palavra da Salvação. 

AS: Glória a vós, Senhor! 

Segue a homilia.  

 12  PROFISSÃO DE FÉ 

(Símbolo Apostólico) 

AS: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / 
criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo; / nasceu da Virgem Maria; / 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, / subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da car-
ne; / na vida eterna. Amém! 

 13  ORAÇÃO DOS FIÉIS 

PR: Irmãos e irmãs, com a confiança de 
filhos e filhas, dirijamo-nos ao Pai e apre-
sentemos-lhe nossas preces comunitárias, 
dizendo: 

AS: Ouvi, Senhor, o povo reunido em 
vosso nome. 

1. Senhor, vós que instituístes a Igreja 
para ser fiel seguidora de vosso Filho, 
fazei que ela seja sempre compreensiva e 
acolhedora com as pessoas vacilantes na 
fé, nós vos pedimos. 

2. Senhor, que estabelecestes vigias para a 
casa de Israel, firmai em nossa sociedade 

a consciência de cobrar dos governantes o 
zelo pelo bem-estar de cada um dos habi-
tantes desta pátria, a casa dos brasileiros, 
nós vos pedimos. 

3. Senhor, vós que sempre está apostos a 
perdoar, ressoai nos corações duros pela 
traição, injustiça e outros males, a chama-
do a reconciliação, nós vos pedimos. 

4. Senhor, que o nosso dízimo, gesto de 
amor e partilha, seja o reflexo de uma 
Igreja viva, participativa e transformadora 
na casa do Pai e na sociedade, nos tornan-
do mais solidários com os irmãos que 
sofrem, nós vos pedimos. 

5. Senhor, por ocasião deste mês dedicado 
a Bíblia, dai-nos crescer no entendimento 
da vossa Palavra e no amor a ela, nós vos 
pedimos. 

Podem ser rezadas outras preces comunitárias.  

PR: Senhor Deus, Pai de amor, que tudo 
faz bem e realiza obras admiráveis, ouvi 
com atenção as súplicas que teu povo 
clama e atendei-nos, não por nossos méri-
tos, mas de acordo com a vossa miseri-
córdia. Por Cristo, nosso Senhor. 

AS: Amém! 

 

 

Vamos participar a partir deste momento 
do memorial sagrado da Santíssima Euca-
ristia. É daí que emana todas as beatitudes 
do céu. Participemos com fé e amor. 

 14  PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS 

1. Quando você despertar amanhã e a sua 
janela abrir. / Veja que Deus lhe dá tudo 
sem nada pedir. 

Abra o seu coração, Dízimo é prova de 
Amor! / Sangue, corpo, vinho e pão; 
assim Jesus ensinou. 

2. É dando que se recebe, se cresce ao 
dividir. / Tudo o que eu sou e o que tenho 
pertence a ti. 

3. Eu sempre serei dizimista com muito 
Amor! / Vou partilhar toda graça que vem 
do Senhor. 

PR: Orai, irmãos e irmãs... 

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja. 

 15  SOBRE AS OFERENDAS 

PR: Ó Deus, fonte de paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda 
render-vos a devida homenagem, e fazei-
nos que nossa participação na Eucaristia 
reforce entre nós os laços da amizade. Por 
Cristo, nosso Senhor.                   AS: Amém! 

 16  PREFÁCIO  

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Nascendo na condi-
ção humana, renovou inteiramente a 



humanidade. Sofrendo a paixão, apagou 
nossos pecados. Ressurgindo, glorioso, da 
morte, trouxe-nos a vida eterna. Subindo, 
triunfante, ao céu, abriu-nos as portas da 
eternidade. E, enquanto esperamos a 
plenitude de vosso reino, com os anjos e 
com todos os santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

Santo é o Senhor Deus do universo! / 
Santo é o Senhor Javé! (bis) 

1. O céu e a terra proclamam vossa glória! 
Hosana nas alturas! (bis) 

2. Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas! (bis) 

 17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA III  

PR: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifí-
cio perfeito. 

AS: Santificai e reuni o vosso povo! 

PR: Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo † e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou celebrar este 
mistério. 

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

PR: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:  

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA A 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.  

PR: Eis o mistério da fé! 

AS: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a sua vinda! 

PR: Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da 
sua ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade. 

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

PR: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Espí-
rito Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito. 

AS: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

PR: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
mãe de Deus, são José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, Santos André 
de Soveral, Ambrósio Francisco Ferro, 
Mateus Moreira e seus Companheiros e 
todos os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.    

AS: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

PR: E agora nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo, o papa Francisco, o 
nosso bispo Jaime, com os bispos do mun-
do inteiro, o clero e todo povo que con-
quistastes. 

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

PR: Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo intei-
ro. 

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos! 

PR: Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 

AS: A todos saciai com vossa glória! 

PR: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. – Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda honra e 
toda a glória, agora e para sempre.  

AS: Amém! 

 18  PAI-NOSSO (Missal Romano, p. 500)   

Segue a oração do Pai Nosso e as demais 

orações que lhe seguem (Abraço da paz, 

Cordeiro de Deus, Fração do Pão). 

 

 

 

 

Para quem estiver acompanhando a Missa de 

casa, aqui cada um faz sua comunhão espiri-

tual interiorizando a fé e refletindo a Palavra e 

a Eucaristia celebradas. 

 19  CANTO DE COMUNHÃO  

Feliz o homem que ama o Senhor / e 
segue seus mandamentos. / O seu cora-
ção é repleto de amor, / Deus mesmo é 
seu alimento. 

1. Feliz o que anda na lei do Senhor / e 
segue o caminho que Deus lhe indicou: / 
terá recompensa no Reino do Céu / por-
que muito amou. 

2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
/ segundo os preceitos que Deus lhe ensi-
nou: / verá maravilhas de Deus, o Senhor, 
/ porque muito amou. 

3. Feliz quem confia na força do bem, / 
seguindo os caminhos da paz e o perdão: / 

será acolhido nos braços do Pai, / porque 
muito amou. 

4. Feliz quem dá graças de bom coração / 
e estende sua mão ao sem voz e sem-vez, / 
terá no banquete um lugar para si / por-
que muito amou. 

 20  ANTÍFONA DA COMUNHÃO 

Assim como a corça suspira pelas águas 
correntes, suspira, igualmente, minha alma 
por vós, ó meu Deus! Minha alma tem sede 
de Deus, e deseja o Deus vivo! (Sl 41,2-3) 

 21  DEPOIS DA COMUNHÃO 

PR: Ó Deus, que nutris e fortificais vossos 
fiéis com o alimento da vossa palavra e do 
vosso pão, concedei-nos, por estes dons 
do vosso Filho, viver com ele para sempre.  
Por Cristo, nosso Senhor. 

AS: Amém!  

 

 

Seguem as comunicações para a semana.  

 22  ORAÇÃO DOS SANTOS  

MÁRTIRES DE CUNHAÚ E URUAÇU  

Senhor Jesus Cristo, / o vosso sangue 
derramado na cruz / tornou-se se a fonte 
sagrada / que regou o testemunho dos 
mártires brasileiros, / mortos pela fé, / 
nos primórdios de nossa evangelização. / 
Concedei-nos, por intercessão dos nossos 
Santos Mártires / André de Soveral, Am-
brósio Francisco Ferro, presbíteros, / 
Mateus Moreira, leigo, / e os seus 27 com-
panheiros, / a mesma fé e a mesma cari-
dade / que inflamava os seus corações. / 
Dai-nos também a graça, que tanto neces-
sitamos (cada um faz aqui seu pedido) / 
se for para o nosso bem / e para vossa 
maior glória. / Santíssima Virgem Maria, 
Rainha dos Mártires, / rogai por nós! 
Amém!  

 23  BÊNÇÃO SOLENE (T. COMUM) 

PR: O Senhor esteja convosco.  

AS: Ele está no meio de nós! 

PR: A paz de Deus, que supera todo o 
entendimento, guarde vossos corações e 
vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus, e de seu Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo. 

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. 

AS: Amém!  

PR: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 

AS: Graças a Deus! 

 24  CÂNTICO FINAL  

Agora que a missa termina, / começa 
então nossa missão. / A Palavra de Deus 
nos ensina e nos aponta a direção: / seja-
mos comunicadores, / a Bíblia é Comuni-
cação. 

Vamos, vamos comunicar / que o amor 
de Deus é revelação. / Vamos, vamos 
testemunhar / que a Bíblia é Comuni-
cação! (bis) 

COMUNHÃO 

ESPIRITUAL 
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